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A brusone é uma das mais recentes

/\ 6o.rr.r, 6e importância econômica

/ Lu.ritrr. do irigo, ao contrário do

arroz, onde é conhecida como uma das mais

antigas. Em trigo foi relatada pela primeira
vez em meados da década de 80, no norte
do Paraná (Igarashi et al, Fitopatol. Bras.,

1 l:35 1, 1986) e rapidamente disseminou-se

para outras regiões tritícolas do país (Goulart

et al,Suruuna Phyopathol., l5:9, 1989; Picinini
& Fernandes, Fitopatol. Bras., 14:125, 1989;

Igarashi, In: Saunders, hoc. [ntern]. Conf.:

480, 1990; kabhu et al,Trop. Pest Manag.,

38:367, 1992; Dos Anjos et al, Pesq. Agrop.

Bras., 31:79, 1996).
A doença é causada pelo fungo Pyncularin

centeio, cevada, aveia e triticale.
Esta doença assume importância maior

nas áreas não tradicionais da cultura do

trigo, onde condições de alta temperatura e

umidade favorecem a sua ocorrência. Quan-
do a umidade relativa é superior a 90Vo e a

temperatura encontra-se ao redor de 28"C,

a produção de conídios (esporos) de P griwa
é Íavorecida (Alves & Fernandes, Fitopatol.

Bras.,3l:579,2006).
P grisea pode infectar todos os órgãos

aéreos da planta, inclusive folhas, colmos e

espigas. A infecção da espiga do trigo é a for-
ma mais destrutiva de ocorrência da doença

(hestes et al, In: Bucket al. Wheat production
in stressed environments: 119,2007). Os

Com a infecção pelo fungo, ocorre o estrângu-

lamento da espiga e a passagem de nutrientes
é impedida. As espiguetas infectadas assumem

coloração branca. A partir do ponto de infec-

ção, há diminuição do tamanho dos grãos,

afetando dirctamente a produção de trigo.

ESTMIÉGNS DE CONTROLE

Em julho cle 2008, durante a II Reunião

da Comissão Brasileira de Pesquisa de Ti'igo

e Tiiticale, aspectos referentes ao controle da

brusone foram posicionados entre os de maior

demanda de pesquisa. O fungo tem a caPa-

cidade de ser transmitido de sementes para

plântulas. Desta forma, âs sementes Podem
replesentar fonte primária da cloença, o que

torna ainda mais importante o tratamento
de sementes como uma das estratégias de

controle da brusone.
Tiabalhos sobrr levantamento de ocor-

rência e danos da doença na cultura foram
conduzidos nos anos de 2004 (Goulart et al,

Summa Ph1topathol., 33:358, 2007) e2006
(Tiindade et al, Documentos 67, Embrapa

Tiigo, 2006). Estes artigos tratamm, rcspec-

tivamente, da quantificação de danos em 20

cultivares e linhagens de trigo e da avaliação de

danos em duas linhagens de trigo da Embrapa,

suscetíveis à brusone. Goulart et al (2007)

observaram qr-re houve compensação dos da-

nos causados pela doença, atratés do meihor
desenvolümento de grãos produzidos abaixo

do ponto de estrangulamento da ráquis. Por

outro lado, Tiindade et al (2006) constatou

que, independentemente do genótipo con-

siderado, obseryou-se decréscimo linear no

número de espiguetas cheias, grãos normais

e produtiúdade estimada de grãos, em função

do aumento da severidade da doença na espiga

(Tindadeet al, 2006).
No ano de 2009, a ocorrência de brusone

foi intensa. As condições de clima foram extre-

mamente favoráveis à sua ocorrência, do norte

do Paraná até a região do Distrito Federal (Tor-

res et al, Comunicado Técnico 25 5, Embrapa

Trigo, 2009). Havendo condiçoes climáticas

iavóráveis ao desenvolvimento da doença'

deve-se realizar o conttole químico. A aplica-

ção de fungrcidas deve ser realizada a partir do

final do emborrachamento (Tàbela 1).

O tratamento com fungicidas apresenta

menor eficiência de controle da brusone do

que para doenças foliares (Castro et al, lnf.
técnicas trigo e triticale-safra 2010, 2010).

Assim, na ausência de clima favorável à infec-

ção do fungo, a aplicação de fungicidas não se

justifica. O uso destes produtos deve garantir

a sustentabilidade econômica e ambiental da

atMdade agrícola.
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diferencial aos isolados do fungo (Urashima
et al, Fitctpatol. Bras.. 29:511, 2004). A di-
versidade cle virulência obsen,ada entle os
isolados obtidos cle trigo está cle acordo com
a ampla diversidade genética detcctacla cm
populações do fungo atrar,és de análises mo-
leculares. No entanto, ainda não se conhece
qual o mecanismo cle rcsposta da planta que
implica em maior resistênciúolerância Íicnte
ao patógeno.

Em trigo, a relação da severiclade da cloen-

ça em estádio de plântulas e cle plantas adr-rltas
é variável, dependendo do genótipo conside-
raclo. Sendo assim, trabalhos da literatura
indicam a necessidade dc sc avaliar phntulas
e plantas adr-rltas quanto à resposta à inÊecção
por Pyriailaria grisea, num pr.ograma cle sele-

çâo e melholamento de cultivaies (Uraslrima
& Kato, Fitopatol. Bras.,23:30, 1998; furuda
et al,Fitopatol. Bras., 30:121, 2005), o que
configuraria uma atividacle laboriosa, mas de
fu ndanrental irnportânr.iir.

- No caso de ir-rfecções cle espiga pelo
fungo, evicler-rciou-se grande variabilldade
de severidade de brusor.re, cor.rsideranclo-se
cultivares comerciais e lir.rhagens do progra-
ma cle mclhoramcrrto de trigo da limbúpa
(Prestes et a\,2007). De maneira geral, no
entanto, informações sobre a brusone do trigo
ainda são escassas (Ti'indade et ul, 2006). Os
trabalhos científicos, constando cla procil-rção
quase que exclusirr:imcnte nacional, apontam
para a identificação de genótipos poter-rcial-
mente portaciores de genes cle rcsistência
que scriam úteis em cruzamentos (Banos,
St L,mtnct. Plrytqatld., I 5 :2 l, I 989; Goularr er
al, Fitopatol. Bras., 20: I 84, 1995; Arrudaet al,
2005; hestcs e t al, 2007 ; Zhan et al,Ger.rome,
51:216,2008).

0mRRÊN0A DA D0INçA
A blusone tem importât.rcia econômica,

em trigo, somente em países como Brasil,
Bolívia e Palaguai. Descle seu primeiro re-
lato, boa par:te da pesquisa científica nestes
nrícpc acfnrra .-Jt.J^ ^^-^ ^.r,,1^- -..1-,.^ .-

de trigo analisadas quanto à reação à infecção
por P. gisea mostlolr alta suscetibilidade das
cspigas à brr-rsone (Urasl-rima & Ifuto, 1994;
Goulartet al, I 995; rbruda er al, 2005), o que
reforça a idcia cla gravidacle clesta doença pàra
a triticultuta rracional.

O eminente cenário cle muclanças climáti-
cas terá efeito de longo prazo sobre as regiões
produtor.as de t ligo, podendo delerrninalirma
mudança geográfica das áreas onde o trigo é
cultivaclo e, ainda, conferir maior importância
a estrcsses bióticos a ele associados até então
em áreas de latitucles maiores. Patógenos,
que eram considerados sob controle e sem
importância, passariam a exercer novos papéis
no futuro, desafiando a abordagem genética e

de mancjo para o seu conrrirle ( Duvéiller rt rrl,
Euphytica, 157 417 , 2007) .

PR0SPECG0 oÊUrCn r
A P$OUIsA NO BRASIL

No Blasil, está consolidado o conheci-
mento científico sobre o fungo causadol da
brusone. P grisea éumytatógeno que aprcsenta
alta var:iabiliclade genética e para o qual exis-
tem poucos rclatos de resistôncia, sobretuclo
no qr-rc diz respeito à espiga.

Em março cle 2009, teve início o projeto
Interação Nlagnaporthelli'igo (lN4aT), lidera-
do pela Embrapa Ti'igo, r.ruma rede nacional
cle pesquisa. O foco do projcto é aborclar
a interação planta-patógeno clo ponto de

üsta da planta de trigo. Até enrão, a maioria
das pesquisas conduzidas para o estudo cla

resistência dc trigo à brusone abordou a

caracterização de cultivares. Ncste projcto,
porém, atiüdades de prospecção gênica vêm
sendo realizaclas, a partir da caracterização
de uma arnpla coleção de genótipos de trigo.
Esta coleção ó composta tanto por cultivares
de trigo quanto por rnatcriais nâo cultir,ados,
oriundos dos mais diversos países.

O projeto IMaT lança mão de uma abor-
clagem intcrdisciplinar; tendo como moclelo
estratégias cle sucesso usaclas no estudo da
interação P. gtisea x anoz. A primeira delas, e

que já ó realidacle para a pesquisa no Bmsil,
é a instalaçãcl, pela primeirii vez no país, dos
"viveiros de brusone dc trigo". Os viveiros
constituem-se de parcelas experimentais onde
são favoreciclas conclições de alta pressão cle

inóculo do patógcno, con-r objetivo de iclenti-
ficilção de gencs de resistênci:r da planta, espe-
cificamentc, rcsistôncia cle espiga. Atualmente,
a Emblapr tcm viveiros irrstalados cm (rês

localidades numa par'«:eria das uniclacles Agro-
pecuária Oeste, Cerrados, Soja e Ti'igo. Uma
vez identificaclos os genótipos (con.r genes que
confiram resistência de espiga), serão trans-
lcridos para o progrânra de mclhoramcnlo
genético de trigo da Embrapa. Essas fontes de
resistência tan.rbém serão usadas para estuclos
moleculares, que objetivam a caracterização clo
processo de infecção e a identificação cle genes
responsáveis pela resistência, com o objetivo
de desenvolvimento e uso de ferramentas
molecularcs no melhoramento genótico. l-@
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Em higo o brusone oÍelo diversos órgõos, como os espigos, que consliluem
umo dos Íormos mois ogressivos de moniÍesloçôo do doengo
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